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REQUERIMENTO Nº 066/2017
Solicita à informações relacionadas aos riscos do excesso de fluoretação da água disponibilizada para consumo da população.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que a Lei Federal nº 6.050, de 24 de maio de 1974, “Dispõe sobre a fluoretação da água em sistemas de abastecimento quando existir estação de tratamento”.

Considerando que a referida Lei foi regulamentada pelo Decreto nº 76.872, de 22 de dezembro de 1975, o qual determina no parágrafo único do artigo 1º que a fluoretação também se aplica aos sistemas públicos de abastecimento de água que não possuam estações de tratamento.

“Art 1º Os projetos destinados à construção ou a ampliação de sistemas públicos de abastecimento de água deverão conter estudos sobre a necessidade de fluoretação da água para consumo humano. 

Parágrafo único. O disposto neste artigo se aplica inclusive aos sistemas que não possuam estação de tratamento nos quais deverão ser utilizados métodos e processos de fluoretação apropriados, observando o contido no § 1º do artigo 2º, deste Decreto.”
Contudo, o excesso de fluoretação na água pode oferecer sérios riscos a população, uma vez que seu efeito é cumulativo e tóxico. Muitas pesquisas indicam que baixos níveis de fluoreto de cálcio podem ser eliminados naturalmente pelo organismo, contudo, quando sua concentração na água é elevada, esse situação pode causar diversos problemas à saúde da população, entre os quais a fluorose esquelética, que leva a um quadro de sérias lesões osteoarticulares.

Posto isto, JOSÉ ALEXANDRE PIERRONI DIAS, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. Existe alguma análise prévia da concentração de flúor nas águas antes de sua fluoretação?

2. Em caso positivo qual o método de análise utilizado e com qual freqüência é feito?

3. Quais os produtos usados para a fluoretação da água disponibilizada a população São-roquense e quais são os fatores químicos e físicos que alteram sua quantidade?

4. Qual a quantidade de flúor colocado na água e qual a concentração final esperada para a distribuição em toda a rede de abastecimento?

5. A concentração de flúor se mantém a mesma ao logo da rede de abastecimento?

6. As residências mais próximas das redes de abastecimento recebem maior concentração de flúor que as localizadas no final da rede de distribuição de água?

7. Existe algum método de controle e acompanhamento da concentração de flúor no início e no final da rede de abastecimento?

8. Em caso positivo apresentar cópia dos dados relativos ao controle realizado nos últimos 12 meses.

9. Em caso negativo justificar a não realização de monitoramento dos níveis de flúor na água disponibilizada a população São-roquense.

10. Existe algum Departamento da SABESP responsável por analisar a necessidade do uso do flúor na rede de abastecimento de água?

Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 04 de abril de 2017.
JOSÉ ALEXANDRE PIERRONI DIAS
(ALEXANDRE VETERINÁRIO)
Vereador 
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